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    Introdução




    ___________________________________




    Quando sofremos ou refletimos sobre as desigualdades e injustiças que aparecem nas páginas da experiência humana, ficamos confusos ou amargurados. Por que, nos perguntamos, um Deus bom permite essas experiências ruins? Ele realmente se preocupa com o bem-estar da humanidade? Quanto controle o Senhor exerce sobre a história humana, seus sucessos e fracassos? O Deus da Bíblia é real? Como um cristão verdadeiro deve reagir às provações? Sou culpado por meu sofrimento?




    Os textos deste livro foram selecionados dentre os livretos da série Descobrindo a Palavra e buscam responder aos seus questionamentos e abrir o caminho para que as respostas encontradas na Palavra de Deus o orientem em sua caminhada de fé. Eles satisfarão os seus questionamentos pessoais e ajudarão a manter a questão da dor dentro de uma perspectiva correta.




    Que o Senhor use estas palavras para abrir os seus olhos às oportunidades de crescimento à sua frente e que Jesus, o “…desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer” (Isaías 53:3), lhe revele os Seus propósitos em meio às provações.




    —dos editores do Pão Diário


  




  

    Por que a vida é tão injusta? - por Bill Crowder
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    As perguntas difíceis que as pessoas fazem




    ___________________________________




    Ouvimos nos noticiários e lemos diariamente nos jornais e na internet sobre pessoas que sofrem e lutam com as perguntas difíceis da vida.




    

      	Uma mãe chora, do lado de fora de uma sala de tribunal, onde o assassino de sua filha acaba de ser liberado por causa de uma questão técnica na interpretação da lei. Ela questiona: “Não existe justiça?”




      	Um pai luta para sustentar a sua família, trabalhando duro e fazendo o que é certo. Mas quando pensa naqueles que se tornaram ricos por meios ilegais, ele se pergunta: “De que adianta fazer o que é certo? Talvez seja verdade que os honestos sempre chegam por último.”




      	Uma criança é levada apressadamente ao hospital. Mais uma vítima de uma bomba terrorista ou bala perdida. A sua família chora alto: “Por que ele? O que ele fez para merecer isto?”




      	Uma viúva senta-se ao lado de uma sepultura recente e soluça: “Não é justo. Por que o motorista embriagado não morreu em lugar do meu marido? Ele nada fez de errado.”


    




    Onde podemos encontrar respostas num mundo


    que parece tão injusto?




    Estas são apenas algumas perguntas que perseguem aqueles que refletem sobre a iniquidade, a injustiça e a desigualdade da vida. O que podemos dizer às pessoas que estão sofrendo ou, quem sabe, a nós mesmos? Onde podemos encontrar respostas que restaurarão a nossa confiança, não somente na vida, mas em Deus?




    Um homem de fé entristecido




    ___________________________________




    Com o tempo, compreendi que uma das coisas mais benéficas que uma pessoa ferida pode fazer é voltar-se para as páginas centrais da Bíblia. Ali, num antigo livro de hinos chamado Salmos, encontramos palavras que são honestas e animadoras.




    Os Salmos são úteis porque nos ajudam a expressar a ira, o temor e a frustração que são tão reais em nossos momentos difíceis, antes de animarem os nossos espíritos em renovada esperança.




    Um dos escritores era um homem chamado Asafe. Ele escreveu as palavras do Salmo 73 como uma resposta à sua própria decepção e crise de fé. Embora não tenha revelado os detalhes da sua experiência (talvez para que seja mais fácil nos identificarmos com a sua dor), nos revelou a história dos seus pensamentos e emoções. E o quadro não é muito bonito.




    Por que a vida é tão injusta?




    ___________________________________




    No Salmo 73, Asafe nos chama a atenção por sua honestidade. Ele nos apresenta uma decepção de tanta profundidade, que por certo tempo teve receio de admitir. Todavia, havia chegado a hora de contar-nos a sua história. Estava pronto a admitir que se sentira traído, não somente pela vida, mas por Deus.




    As lentes pelas quais observou o seu sofrimento estavam embaçadas por ressentimento pessoal e confusão. Resumindo, disse: “Por que isto está acontecendo comigo? Confiei no Deus dos nossos pais. Tentei permanecer fiel ao meu Deus. Tentei fazer as escolhas certas. Mas estou sendo esmagado pelos problemas, enquanto as pessoas com menos princípios, prosperam. “Simplesmente não é justo!”




    Por que Deus não faz cumprir as Suas próprias leis?




    ___________________________________




    Asafe teve estes sentimentos de injustiça porque na antiguidade, os judeus em Israel enxergavam a vida sob a ótica de uma “rede de retribuição”. Esta também podia ser chamada de “a lei dos resultados justos”. Este princípio dizia, basicamente, que aqueles que fazem o bem são recompensados segundo a proporção da sua bondade, enquanto os rebeldes morais são punidos conforme seus erros.




    Este princípio do Antigo Testamento é equivalente à “lei da semeadura e colheita” que encontramos no Novo Testamento:




    Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará. Porque o que semeia para a sua própria carne da carne colherá corrupção; mas o que semeia para o Espírito do Espírito colherá vida eterna
 (Gálatas 6:7,8).




    O princípio de retribuição ou dos resultados justos era uma suposição comum do povo judeu. Por causa da sua compreensão limitada da vida após a morte, os israelitas da antiguidade esperavam que a justiça se cumprisse nesta vida.




    Vemos este princípio expresso algumas vezes, no Antigo Testamento, como um fato teológico ou como palavras de esperança para uma pessoa em sofrimento (como nos Salmos 34 e 37). Mas onde quer que o encontremos, este princípio fazia parte do sistema de ideias por meio do qual o povo escolhido observava a vida.




    Compreendemos mais facilmente o livro de Jó quando o vemos neste mesmo contexto. Como os amigos de Jó acreditavam que as pessoas sofrem na proporção dos seus erros, eles o acusaram de esconder o pecado que explicaria o seu sofrimento. O engano deles, todavia, consistiu na presunção de que a justiça de Deus seria a única explicação para as circunstâncias presentes, fossem elas boas ou más.




    Isto começa a desvendar o problema que constitui o pano de fundo do Salmo 73: O que acontece quando as pessoas más parecem ser abençoadas enquanto as pessoas boas parecem sofrer maldição?




    Por que a vida parece estar fora de sintonia?




    ___________________________________




    Quando Asafe escreveu o Salmo 73, ele não falava apenas de teologia nem fazia uma análise fria dos problemas de outra pessoa. Ele estava sofrendo e lutando. As suas palavras e emoções têm uma intensidade sofrida e específica que trazia à superfície perguntas contundentes até então escondidas nas profundezas do seu coração.




    Não é difícil compreender por que sofria. A sua experiência era semelhante a nossa, de várias maneiras. Ele falava por nós. Cria em Deus e em bondade e justiça, no entanto, a experiência de vida de Asafe não estava de acordo com as suas convicções. Na realidade, parecia que a sua fé tinha virado de cabeça para baixo. Se quisesse manter a sua fé, tinha que encontrar respostas. As suas teorias teológicas tinham sido substituídas pela dor pessoal e decepção.




    O que motivou a frustração em Asafe?




    ___________________________________




    Um dos meus ditados favoritos diz: “A vida deve ser vivida olhando-se à frente — infelizmente, só a compreendemos olhando para trás.” Em outras palavras, às vezes a clara compreensão dos acontecimentos em nossa vida surge apenas quando os vemos pelo espelho retrovisor.




    Existe algo na perspectiva do retrovisor que nos permite ver um contexto mais significativo e preciso daquilo que já experimentamos. Olhando para trás posso ver que as disciplinas e os desafios dos meus anos universitários foram um treino importante para os 20 anos que passei no ministério pastoral — muitas vezes, e de forma que nunca poderia ter imaginado. Da mesma maneira, ao refletir sobre as alegrias e preocupações da experiência pastoral, vejo agora, que Deus estava estabelecendo um fundamento para o que estou fazendo hoje. A vida muitas vezes é mais nítida quando temos a chance de vê-la pela perspectiva do espelho retrovisor.




    A dor do presente




    ___________________________________




    O autor do Salmo 73, também aprendeu a valorizar a visão retrospectiva. Chegou ao ponto em que podia olhar para trás, para uma época da sua vida que esteve cheia de desespero, dúvidas e dor pessoal. Lembrou-se de que, naqueles tempos, questionara a bondade e a justiça de Deus. Somente pela visão retrospectiva conseguiu encontrar sentido para a sua vida. Observe as suas palavras iniciais:




    Com efeito, Deus é bom para com Israel, para com os de coração limpo (v.1).




    Lembre-se de que o ponto central nas dificuldades de Asafe era o fato de que os justos, “…os de coração limpo”, pareciam não ser abençoados. Existem diversas perspectivas sobre o significado do versículo 1. Alguns veem esta afirmação como a “profissão de fé” deste homem, aquilo que ele realmente acreditava sobre a vida. Entretanto, Asafe se encontrava em conflito porque as realidades da vida pareciam ser contrárias a sua convicção.




    Outros veem o versículo 1 como o início de diversas inversões no seu pensamento. Eles o veem começando com fé, depois entrando num período de desespero e bem próximo do abandono. Com certeza, esses elementos de frustração e perda estão evidentes nesta canção.




    Pode haver aspectos das duas ideias, bem como um terceiro fator. É possível que a experiência de Asafe, no Salmo 73, tenha sido descrita olhando-se pelo espelho retrovisor — um vantajoso ponto de observação que lhe permitiu ver melhor a intensidade das suas reações.




    Seu coração havia sido o campo de batalha no qual travou suas lutas. Em sua vida particular desencadeou-se uma batalha para decidir se iria ou não confiar sua vida a Deus. No Salmo 73, Asafe expôs sua alma e revelou o seu conflito alarmante, e onde isto quase o levou.




    A intensidade do desespero




    ___________________________________




    Quando Asafe relatou sua experiência, expôs o seu coração como se estivesse retirando as camadas de uma cebola. Ele relembrou as suas reações à medida que começou esse episódio de desespero e perda, e essas reações foram trágicas:




    Quanto a mim, porém, quase me resvalaram os pés; pouco faltou para que se desviassem os meus passos (v.2).




    Observe a exatidão da visão retrospectiva. Por esse motivo as pessoas dizem “agora que passou é fácil entender”. Enquanto estava vivendo sua prova de fogo, suas queixas pareciam apropriadas, até justificadas. Porém, agora, ele podia vê-las pelo que realmente eram: uma tentação perigosa para desertar e cair.




    Conseguia recordar os pensamentos que fervilhavam sob a superfície — não apenas com honestidade, mas também com mais objetividade.




    Pois eu invejava os arrogantes, ao ver a prosperidade dos perversos (v.3).




    Sua franqueza golpeia profundamente o meu próprio coração. Questiono-me se eu seria tão honesto em relação às minhas próprias falhas. Pergunto-me se seria tão transparente. Sua dolorosa autoexposição me atinge com o desafio de ser autêntico e honesto comigo mesmo — e com Deus.




    Mas o que Asafe estava confessando? O que nós muitas vezes sentimos, mas raras vezes reconhecemos: às vezes, estamos dispostos a invejar a prosperidade daqueles que não conhecem Deus. A crença do autor deste salmo lhe dizia que, se confiasse em Deus, tudo daria certo após um tempo. Mas esse tempo parece muito longínquo quando se está em meio aos sofrimentos e se é obrigado a assistir enquanto outros parecem se beneficiar dos erros que cometem.




    A desigualdade da vida




    ___________________________________




    A luta no coração de Asafe era sobre a injustiça que observava ao seu redor. Aqueles que não tinham tempo para Deus prosperavam, enquanto as pessoas de fé sofriam. Pouco mudou a esse respeito, pois isto ainda acontece hoje, não é mesmo? Há alguns anos, quando visitei Moscou, alguns amigos russos me contaram que a pobreza era tão grande que o professores eram pagos com vodka (para usá-la em troca de alimentos nas ruas) e que uma cirurgiã famosa de Moscou tinha que plantar vegetais em seu quintal para sustentar sua família. No extremo oposto, ouvi numa estação de rádio, que o cidadão mais rico de Moscou era proprietário de uma concessionária Mercedes-Benz. Isto significava que ainda havia pessoas suficientes naquela cidade que tinham recursos disponíveis para automóveis de luxo. Se os profissionais altamente qualificados como os professores e médicos viviam em pobreza, perguntei-me sobre como os proprietários de carros luxuosos conseguiam o seu dinheiro.




    Asafe também viu as aparentes injustiças, e o que viu lhe despedaçou a alma. Ao descrever aqueles que pareciam levar vantagem desmerecidamente, ele escreveu:




    Para eles não há preocupações, o seu corpo é sadio e nédio. Não partilham das canseiras dos mortais, nem são afligidos como os outros homens. Daí, a soberba que os cinge como um colar, e a violência que os envolve como manto. Os olhos saltam-lhes da gordura; do coração brotam-lhes fantasias. Motejam e falam maliciosamente; da opressão falam com altivez. Contra os céus desandam a boca, e a sua língua percorre a terra (vv.4-9).




    Que quadro! Veja passo a passo, sob a perspectiva de Asafe, a conduta das pessoas absorvidas consigo mesmas e sem princípios:




    Para eles não há preocupações (v.4). Morrem satisfeitos, desfrutando da vida plenamente, a cada passo do seu caminho. Outra versão traduz a última parte do versículo 4 como: “eles são fortes e cheios de saúde” (ntlh), o que indica grande prosperidade numa época em que a maioria das pessoas apenas sobrevivia.




    

      	
Estão livres das canseiras dos mortais (v.5). Parecem imunes às dificuldades normais, às lutas e trabalhos árduos da vida. Os problemas nem sequer atingem aqueles que prosperam na maldade.




      	
A soberba e a violência os envolve como um manto (v.6). Asafe havia aprendido a crer que os que rejeitam a Deus sofreriam por suas escolhas. Mas quando observou a vida, parecia que aqueles que se atreviam a ser orgulhosos e opressivos eram honrados e recompensados.




      	
As suas maldades são inimagináveis (v.7). Asafe viu a manifestação exterior da riqueza deles, como: “Os olhos saltam-lhes da gordura…”


    




     




    A sua fala está repleta de zombarias, orgulho e arrogância (vv.8,9). Quem são os alvos da zombaria? Não somente aqueles que valorizam mais o caráter do que a riqueza material, mas o Deus em quem colocam a sua confiança.




    O mal maior




    ___________________________________




    Sem dúvida, o que mais incomodou Asafe, a respeito dos que prosperavam e dos rebeldes, era a atitude deles em relação a Deus. Eles zombavam do Senhor em tudo o que faziam. Observe a que conclusões a sua prosperidade os levou:




    E diz: Como sabe Deus? Acaso, há conhecimento no


    Altíssimo? (v.11).




    O comentarista bíblico, Allen Ross escreve: “Eles parecem não se importar e estão despreocupados com o amanhã. Para eles a vida é agora, e o agora parece ser eterno.” Por quê? Eles se achavam protegidos das dores normais da vida (vv.4-6), de forma que supunham que também eram invulneráveis a qualquer resposta divina para sua atitude, pecado e zombaria.




    A frustrante conclusão de Asafe




    ___________________________________




    Quando Asafe olhou para a riqueza e a felicidade de pessoas irreverentes e egocêntricas, chegou a uma conclusão frustrante: os que vivem apenas para si mesmos, com o que fazem de errado ainda assim, parecem prosperar.




    Eis que são estes os ímpios; e, sempre tranquilos, aumentam suas riquezas (v.12).




    Não é de admirar que o salmista estivesse frustrado! Do seu ponto de vista, as pessoas más estavam prosperando, aparentemente imunes aos problemas normais da vida. Elas zombavam de Deus e pareciam sair ilesas.




    Esta aparente desigualdade e injustiça foi o que levou Asafe a fazer a confissão no versículo 3: “Pois eu invejava os arrogantes, ao ver a prosperidade dos perversos” (v.3). Não é difícil imaginar que, em circunstâncias semelhantes, nós também clamaríamos “Isso não é justo!”




    Já seria o bastante para Asafe ter-se frustrado com as desigualdades aparente da vida. Mas isso foi apenas o começo. A maneira como ele reagiu a essas injustiças foi um problema ainda maior.




    Qual foi a reação de Asafe?




    ___________________________________




    Faith Hill, uma famosa artista da música country norte-americana gravou uma canção intitulada When The Lights Go Down (Quando as luzes se apagam). Trata-se de uma canção de dor, solidão e, acima de tudo, honestidade.




    Descreve um garçom alcoólatra que luta com o seu desejo por mais um drinque, uma ex-estrela de Hollywood abandonada pelos “amigos” depois que a fama se foi; uma pessoa que sofre com o final de um relacionamento e com os remorsos que ficaram.




    É uma canção sobre as realidades da vida e as perguntas difíceis que estas geram. O refrão descreve o vazio da vida, “quando você sente interiormente o vazio da alma”, e sua aparente falta de propósito e valor:




    “Quando as luzes se apagam, e não resta nada mais. Quando as luzes se apagam e tudo o que você vê é a verdade,




    E me pergunto se toda a minha vida se resume aos temores e a todas as minhas dúvidas.




    Quando as luzes se apagam.”




    Acredito que estas palavras descrevem bem o sentimento de desilusão de Asafe.




    As dúvidas de Asafe




    ___________________________________




    Asafe expressou a mesma preocupação em seu salmo: vale a pena viver? Faz alguma diferença eu tentar viver para Deus? Há poucos versículos nos Salmos onde a coragem, a honestidade e a emoção humana são vistas de forma tão clara como no versículo 13:




    Com efeito, inutilmente conservei puro o coração e lavei as mãos na inocência.




    Essas palavras são fortes! “Inútil” captura a essência do desespero de Salomão no livro de Eclesiastes. Quando ele gritou: “…vaidade de vaidades, tudo é vaidade” (1:2), dizia que a vida não tem valor e não é digna de ser vivida. Ele estava concluindo que tudo o que tinha tentado fazer fora sem valor, inútil.




    Asafe questionou se a sua busca em viver para Deus tinha tido algum valor.




    Ele expressou esse sentimento no versículo 13, questionando o valor da sua confiança em Deus. Vivera com o propósito de integridade pessoal e fidelidade. Mas agora, em seu desespero, se perguntava se a sua busca havia sido em vão.




    O resultado? Ele estava pronto a desistir e desertar. A sua resposta implica um conjunto de perguntas que nos parecem assustadoramente familiares:




    

      	O que ganho com isso?




      	Quando será a minha vez?


    




    No filme, Campo dos Sonhos, um fazendeiro chamado Ray Kinsella constrói um campo de beisebol no meio de sua plantação de milho e milagres acontecem, mas somente para os outros. Finalmente, desesperado declara, “Fiz tudo o que me pediram! Não entendi, mas fiz; e nunca perguntei: que ganho com isto?”. Quando o seu amigo lhe pergunta: “O que você está dizendo Ray?”, Kinsella responde: Estou perguntando: “O que ganho com isso?”




    Esse exemplo demonstra bem o que Asafe estava pensando. Um peso tremendo com ressentida ira estavam por trás das palavras do versículo 13. E, além disso, havia ainda outra verdade. Quando realmente parece que Deus não está no controle, as nossas dúvidas podem nos fazer querer desistir.




    Este foi, com certeza, o testemunho de Salomão. Ele concluiu a sua busca por realização com as palavras: “Pelo que aborreci a vida…” (Eclesiastes 2:17).




    Asafe ficou tão decepcionado que achou que ser puro de coração simplesmente não parecia valer a pena. Afinal, qual foi a sua recompensa pelo seu compromisso espiritual? Nada, a não ser tormentos e castigos.




    “Pois de contínuo sou afligido e cada manhã, castigado” (Salmo 73:14).




    A reação dele foi compreensível: “Isto não tem sentido. Por que então me incomodar?”




    O temor de Asafe




    ___________________________________




    Veja a reação de Asafe a essa compreensão recém-descoberta:




    “Se eu pensara em falar tais palavras, já aí teria traído a geração de teus filhos” (v.15).




    Ele queria declarar a sua desaprovação pelo que Deus fazia (“se” refere-se aos versículos 13,14) — mas parou logo como se estivesse prestes a jogar fora a sua fé e esperança, e até mesmo a abandonar Deus. Todavia, ao contemplar a sua perigosa posição, algo começou lentamente a fazê-lo voltar atrás. O que o fez parar?




    Asafe trazia em si o peso da liderança. Era o principal músico de Davi, escritor de hinos e profeta (1 Crônicas 16:5; 25:2; 2 Crônicas 29:30). Era um homem de influência espiritual; um ancião de Israel, o que equivaleria a um líder de música e adoração, que estivesse começando a duvidar da bondade do Deus, a quem ele conduzia o povo à adoração. Tal posição trazia em si grande responsabilidade, por causa da sua influência. Com o privilégio de ocupar tal posição havia o peso de como essa posição seria usada para impactar a vida das pessoas.




    O filme, Honra e Coragem, ajuda a descrever o peso total da carga que acompanha essa responsabilidade. Harry Faversham é apresentado como um homem jovem, no exército britânico, no final do século 19. Naquela época, em que império britânico era ainda muito extenso, um jovem não podia trazer maior honra para a sua família e seu nome do que servir ao exército. Faversham serviu com seus amigos, foi respeitado no regimento, e parecia caminhar na “direção certa”.




    Entretanto, o regimento foi repentinamente informado de que tinham sido convocados para acabar com uma revolta no Sudão. Este jovem ficou aterrorizado. A ideia do combate e os horrores da guerra o paralisaram de medo. Por isso, pediu a demissão de sua incumbência. O impacto dessa decisão tão pessoal o abatia. Ele foi rejeitado pelos seus camaradas e cada qual lhe enviou uma pena branca, símbolo de covardia e desonra. A sua noiva o deixou, porque sonhava que ele se tornasse herói. E foi rejeitado pelo pai — militar — que declarou que nem mesmo conhecia Faversham. Uma única escolha teve um impacto poderoso, destrutivo, em todos os relacionamentos na vida daquele rapaz.




    Asafe também estava lutando com a opção de desertar, e ele queria abandonar todas as coisas com as quais se comprometeu. Mas olhou à frente e viu o impacto negativo que tal escolha teria nas pessoas ao seu redor. À semelhança de uma pedra que é lançada num lago tranquilo, o efeito das ondas do seu fracasso se faria visível e teria impacto em outros — muito além do seu círculo imediato. Toda visão imediatista e fracassos espirituais são perigosos. Mas o perigo se torna maior conforme o alcance da influência de uma pessoa.




    O sentimento de responsabilidade de Asafe




    ___________________________________




    Asafe queria desabafar sobre a sua ira e frustração com a desigualdade e injustiça da vida — e com o Deus que permitia tudo aquilo. Mas não chegou a fazê-lo. Refreou-se para não deixar transparecer tudo o que estava em seu coração, porque poderia causar grande dano e desilusão ao povo de Deus, pelo qual era responsável. Observe a sua preocupação:




    Se eu pensara em falar tais palavras, já aí teria traído a geração de teus filhos (v.15).




    O salmista conteve-se e não declarou todos os seus temores e dúvidas por causa do perigo potencial que isso poderia causar a outros filhos de Deus. Este foi um ponto crítico no seu raciocínio, pois, com suas dúvidas e temores, veio a verdadeira sabedoria. Mesmo em meio às lutas, Asafe exerceu algum controle ao pensar nos efeitos que aquela ira efervescente, a inveja e a dúvida poderiam ter na vida de outros.




    É um lembrete para todos nós, pois também precisamos ter discernimento. Com quem compartilhamos as nossas preocupações de raiva, temores, dúvidas e crises? Há um grande perigo de, inadvertidamente, irar alguém que ainda é novo na fé. Todos nós temos profunda responsabilidade uns para com os outros, e é esse sentimento de responsabilidade pelos outros que pode nos ajudar a refrear e exercer o domínio próprio quando lidamos com a nossa ira e sentimento de traição.




    O sofrimento silencioso de Asafe




    ___________________________________




    Asafe não conseguia conciliar sua fé e crenças com as suas dúvidas, mas não quis prejudicar potencialmente qualquer outra pessoa, deixando transparecer o que estava em seu coração. O que fez, então? Escolheu outro caminho:




    Em só refletir para compreender isso, achei mui pesada tarefa para mim… (v.16).




    Ele preferiu sofrer em silêncio, e como foi intenso esse sofrimento! A mera tentativa de compreender tudo aquilo já estava repleta de agonia. Ele lutava com a injustiça da vida e a debilidade da sua própria fé, e deve ter se perguntado:




     




    

      	Quando haverá respostas para as minhas perguntas?




      	Quando terei alívio do sofrimento?




      	Quando haverá justiça nesta Terra?




      	Quando tudo isto fará sentido?


    




    Onde Asafe encontrou respostas?




    ___________________________________




    A vida está repleta de perguntas. Onde buscamos as respostas? Um programa de televisão sobre reparos domésticos acrescentou um novo segmento, intitulado “Pergunte Aqui”. As pessoas são encorajadas a enviar perguntas ou emails sobre encanamentos, jardinagem, carpintaria ou qualquer outro projeto aos técnicos do programa. As soluções são demonstradas ao vivo. No momento, minha esposa e eu estamos envolvidos com a reforma da nossa casa e, por isso, esse tipo de ajuda nos interessa.




    Mas há outras perguntas que não podem ser respondidas pela mídia nem por um exército de técnicos na televisão. Algumas vezes não encontramos as respostas que precisamos até nos encontrarmos na presença do próprio Deus. Foi essa a experiência de Asafe. Ele disse que continuou a lutar…




    …até que entrei no santuário de Deus, e atinei com o fim deles (v.17).




    A qualidade das respostas que recebemos depende do local para onde nos voltamos à procura delas.




    A nossa necessidade por um santuário




    ___________________________________




    O grito agonizante do corcunda de Notre Dame, “Santuário, santuário!”, torna-se o brado de todos os que estão sofrendo. Quasímodo via o santuário como um lugar de refúgio e proteção. Mas Asafe descobriu que o santuário era o lugar onde encontraria as respostas.




    A palavra santuário aparece em todo o Antigo Testamento. Às vezes é usada para descrever o tabernáculo — a tenda da congregação — que era o lugar de adoração de Israel antes da construção do templo de Jerusalém (Êxodo 25:8; 36:1,6). Em outros momentos parece se referir ao próprio templo (1 Reis 6).




    Às vezes a palavra santuário não se refere a um local físico, mas a uma ideia: de permanecer na presença de Deus (Isaías 8:14). Foi o que Davi desejou no Salmo 23, quando mencionou as “águas tranquilas” (v.2), onde o Senhor, o seu Pastor, iria restaurar a sua alma. Foi o que o próprio Cristo buscou quando, ainda homem, procurava frequentemente se afastar das multidões, do trabalho e dos discípulos, e permanecia numa montanha, sozinho, para passar tempo com Seu Pai.




    Santuário sugere a ideia de um lugar à parte, para proteção espiritual, descanso e renovação. Cada um de nós precisa de um lugar assim, um esconderijo espiritual, onde nossos corações são restaurados e fortalecidos para as lutas de hoje e os desafios do amanhã.




    O santuário de Asafe




    ___________________________________




    Asafe encontrou essa restauração. No versículo 17 entrou “no santuário de Deus” e ali encontrou uma nova perspectiva e compreensão. Na presença de Deus tudo mudou, exceto as suas circunstâncias. Foi como se a visão dele tivesse sido corrigida. Com uma nova visão de Deus, este salmista viu surgir novos detalhes.




    Até entrar no santuário, tinha sido esmagado pela injustiça das circunstâncias do momento. Mas, no santuário, viu como essas mesmas desigualdades serão diferentes no dia em que Deus assentar-se num tribunal com os Seus inimigos.




    Ao explicar por que Asafe manteve-se míope e focado em si mesmo até entrar no santuário, o comentarista bíblico Roy Clements escreveu:




    “A adoração coloca Deus no centro da nossa visão. E isto tem importância vital, pois somente quando Deus está nesta posição, veremos as coisas como realmente são.”




    Conforme Derek Kidner, num comentário sobre o Antigo Testamento, a solução começou quando Asafe se voltou para o próprio Deus, “não como objeto de especulação, mas de adoração”.




    Quais foram as lições eternas que Asafe aprendeu quando teve um encontro com Deus no local da adoração?




    O destino final dos rebeldes.




    ___________________________________




    …até que entrei no santuário de Deus e atinei com o fim deles. Tu certamente os pões em lugares escorregadios e os fazes cair na destruição. Como ficam de súbito assolados, totalmente aniquilados de terror! Como ao sonho, quando se acorda, assim, ó Senhor, ao despertares, desprezarás a imagem deles (vv.17-20).




    Na primeira de diversas lições significativas, a atenção de Asafe estava voltada para os que ele invejava. Nos versículos 2 e 3 ele havia visto a prosperidade deles, e ficara com tanta inveja que quase escorregara e caíra. Isso aconteceu quando olhou para eles de uma perspectiva horizontal. Todavia, no santuário, sua perspectiva tornou-se vertical. E o que viu foi muito diferente. Finalmente, conseguiu ver como Deus vê, e compreender que o que estava preparado para os ímpios não era nada bom.




    Ausência de segurança (v.18). Da perspectiva do mundo, estes indivíduos pareciam completamente seguros. Pareciam “à prova de bala” e fora do alcance dos problemas. Mas, da perspectiva de Deus, se encontravam em areia movediça; lugares escorregadios, e estavam caminhando para a destruição. Quando Asafe os viu como eles estariam no dia do julgamento, parou de invejá-los.




    Ausência de expectativa (v.19). Esses ímpios prósperos não só tinham um julgamento a caminho, mas também não veriam sua chegada. Assim como os contemporâneos de Noé que rejeitaram anos de admoestação, quando finalmente o julgamento chegou, era tarde demais para fazer qualquer coisa.




    Ausência de esperança (v.20). Quando Deus se mover contra eles, o julgamento divino será sem remédio.




    No tempo e sabedoria de Deus, o “princípio de retribuição” no qual Asafe acreditava, iria prevalecer. Mas Deus determinará o momento e o local.




    Como o restante do povo de Israel do Antigo Testamento, Asafe compreendeu o princípio da justa retribuição. O seu erro foi querer ver a justiça de Deus chegar num período marcado principalmente pela paciência e misericórdia divina. Ele viu claramente que o julgamento dos descrentes egoístas é tão inevitável quanto o cumprimento das promessas de Deus àqueles que confiam nele, somente quando estava no santuário. Mas isso não iria ocorrer de imediato. Deus controla o relógio do tempo e o calendário da prestação de contas.




    A nova perspectiva de Asafe mudou a sua atitude. Mas a certeza do juízo que viria certamente não foi causa para celebração:




    Dize-lhes: Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, não tenho prazer na morte do perverso, mas em que o perverso se converta do seu caminho e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois por que haveis de morrer, ó casa de Israel? (Ezequiel 33:11).




    Não retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demorada; pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento (2 Pedro 3:9).




    Para Asafe, o julgamento vindouro dos ímpios era um chamado para despertar. A sua ira se abrandou, de uma forma que ele não esperava. Agora, em vez de apontar o dedo àqueles que pareciam escapar da justiça de Deus, ele começou a olhar para si mesmo.




    O princípio da sabedoria.




    ___________________________________




    Quando o coração se me amargou e as entranhas se me comoveram, eu estava embrutecido e ignorante; era como um irracional à tua presença (vv.21,22).




    No lugar de adoração, Asafe descobriu que a sua verdadeira queixa não era contra os rebeldes morais, e nem mesmo contra Deus. Ele agora conseguia ver que o verdadeiro problema era com ele mesmo. Asafe tinha se concentrado na injustiça da vida, em vez de olhar para aquele que iria ajustar contas de maneira perfeita e justa.




    Ao permitir que este conflito de fé o esmagasse, o autor deste salmo privou-se do conforto e da paz que a fé traz consigo.




    O proveito espiritual do salmista é óbvio (vv. 21,22). Observe a progressão:




    

      	No versículo 2, viu o que ele quase fez a si próprio e ficou preocupado.




      	No versículo 15, viu o que quase fez aos seus irmãos na fé e foi silenciado.




      	Nos versículos 21, 22 viu claramente a sua atitude e atos como uma ofensa ao Deus que é perfeitamente justo.


    




    É impossível evitar a honestidade brutal com que Asafe descreveu-se a si mesmo. Ele não se viu com razão para irar-se, ou simplesmente expressar uma medida de “justa indignação”, e disse:




    “O coração se me amargou.” Outra versão traduz com mais força; em lugar de amargou encontramos a palavra azedou (arc). Talvez a coisa mais difícil de admitir a respeito de nós mesmos é que nos tornamos culpados por causa de amargura contra outras pessoas.




    No caso de Asafe, contudo, parece que a sua amargura estava direcionada contra o próprio Deus. E era uma amargura da qual ele viria a se arrepender profundamente.




    “e as entranhas se me comoveram.” Asafe sofreu uma dor pessoal, o pior tipo de dor, porque é autoinfligida.




    Muitas vezes, o que fazemos a nós mesmos é muito pior do que qualquer coisa que outros poderiam nos fazer. Isto se aplica especialmente quando entramos no “Pântano da Desconfiança” mencionado no livro O Peregrino de John Bunyan. Fazemos isso ao questionar a bondade, o caráter e a fidelidade de Deus.




    “Eu estava embrutecido e ignorante.” O comentarista James M. Boice escreveu:




    “Asafe percebeu que, ao questionar a maneira de Deus lidar com as circunstâncias da vida, não estava sendo sábio, ao contrário, estava sendo ‘insensato e ignorante’”.




    Devemos lembrar-nos sempre do que Deus disse: “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos…” (Isaías 55:8). Questionar ou criticar a sabedoria de Deus, ou tentar julgar o Seu agir, significa assumir uma tarefa para a qual estamos completamente despreparados. A sabedoria divina é perfeita e eterna, e Deus não se engana.




    Nos períodos em que estamos propensos a questionar a ação do Senhor numa determinada situação, é bom nos lembrarmos que o Seu agir no presente é confiável, pois Ele é o único que tem o perfeito conhecimento do futuro.




    Asafe usou a expressão “era como um animal irracional à tua presença” num sentido metafórico neste versículo. Suas palavras remetem ao que o profeta Daniel escreveu sobre Nabucodonosor, o grande rei da Babilônia.




    Quando este imperador celebrou pomposamente a sua própria sabedoria e glória, Deus o fez agir mental e fisicamente como um animal selvagem, comendo capim por sete anos. Quando o Senhor restaurou graciosamente sua mente, Nabucodonosor fez esta declaração profunda:




    Mas ao fim daqueles dias, eu, Nabucodonosor, levantei os olhos ao céu, tornou-me a vir o entendimento, e eu bendisse o Altíssimo, e louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre, cujo domínio é sempiterno, e cujo reino é de geração em geração. Todos os moradores da terra são por ele reputados em nada; e, segundo a sua vontade, ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes? (Daniel 4:34,35).




    Nenhum de nós tem a capacidade de compreender as maravilhas e os caminhos do Deus dos céus. À semelhança do rei da Babilônia, quando Asafe veio à presença do Senhor, ele reconheceu-se como desqualificado para julgar que Deus fosse injusto.




    A plena suficiência de Deus.




    ___________________________________




    Todavia, estou sempre contigo, tu me seguras pela minha mão direita. Tu me guias com o teu conselho e depois me recebes na glória (Salmo 73:23,24).




    Quando Asafe encontrou no santuário uma visão mais completa de Deus, sentiu-se repleto de gratidão e confiança no Senhor. Com o entusiasmo renovado, ele declarou:




    Deus estará continuamente conosco. Ao passar por dias escuros em sua vida, o salmista viu que não estava sozinho. Saiu do santuário confiante de que não existe uma fonte maior de coragem do que a compreensão de que Deus nunca nos deixará nem nos abandonará. Esta é a mesma certeza que, mais tarde, Cristo daria aos Seus discípulos quando disse: “…E eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos”


    (Mateus 28:20).




    Deus nos sustentará. Asafe podia não apenas depender da presença de Deus, mas também descansar na confiança de que o próprio Senhor o fortaleceria — uma verdade confortante quando a vida parece ser esmagadora. Este é o mesmo pensamento que o apóstolo Paulo expressou mais tarde, ao escrever: “…não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se partisse de nós; pelo contrário, a nossa suficiência vem de Deus”


    (2 Coríntios 3:5).




    Deus nos guiará com o Seu conselho. O salmista não teve apenas a certeza da força e presença de Deus, mas também podia contar com o Espírito e a Palavra de Deus para guiá-lo no caminho de volta.




    Deus nos receberá na glória. Talvez a descoberta mais grandiosa de Asafe tenha sido a certeza de que a presença, a força e a sabedoria de Deus nunca acabarão. Sabia que, quando a vida cumprisse o seu curso, Deus cumpriria Sua promessa de dar-lhe um lar, para estar sempre com Ele.




    Que recursos maravilhosos para os que vivem num mundo decaído! Isto se parece com a forma de tratamento dada por um Deus que nos esqueceu e abandonou? Absolutamente não! Descreve o comportamento de um Deus que nunca nos deixará nem nos abandonará (Deuteronômio 31:6,8; Hebreus 13:5).




    Tenho uma grande amiga em Moscou, Tamara Platova. Cada dia ela demonstra a confiança em Deus ao enfrentar a vida num lugar difícil, e que não está se tornando mais fácil. Ela tornou-se cristã durante os dias do comunismo e sofreu perseguição, — o preço a ser pago por seguir o Salvador naquele regime totalitarista. Por ter cometido o crime de seguir a Cristo, suas oportunidades para estudar, trabalhar, fazer treinamentos e compartilhar sobre Cristo eram limitadas.




    Com a queda do regime comunista na última década do século 20 surgiu a esperança de que a nação e a economia praticariam o livre-comércio, e que a nação se tornaria uma superpotência democrática. Mas isto não aconteceu. A situação econômica das pessoas como Tamara, na realidade, é agora pior, sob a liberdade, do que quando viviam sob a tirania. Agora, com mais de 60 anos, Tamara trabalha até 80 horas semanais, em constante luta para sobreviver.
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